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Introdução

O trabalho de tutoria em cursos a distância não encontra uma con-
sensualidade	na	 literatura	especializada.	 	Essa	polissemia	reflete	diferentes	
concepções	de	tutoria,	conforme	o	modelo	de	EAD	adotado.	Cada	modelo,	
seguindo sua concepção de aprendizagem e do papel da docência neste pro-
cesso, estabelece um elenco de atividades e formas de trabalho diferenciadas 
a	serem	desempenhadas	pelos	membros	da	equipe	e,	mais	especificamente,	
pelos tutores.

Neste artigo, apresentamos a concepção e a organização do trabalho de 
tutoria no contexto do Projeto PEAD, um curso para formação de professores 
em	serviço,	oferecido,	em	sua	primeira	versão,	de	2006/2	a	2011/1.	Nas	seções	
a seguir apresentamos o contexto do curso, a concepção e o desenvolvimen-
to de tutoria, o processo de formação, a avaliação do trabalho de tutoria no 
contexto	do	PEAD	e,	por	fim,	fazemos	algumas	reflexões	sobre	o	processo	de	
construção da função pela equipe. 

O Projeto PEAD

O PEAD é um curso de Licenciatura em Pedagogia, na modalidade a 
distância, para formação em serviço de professores da rede pública de ensino. 
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Em sua primeira edição, o público atendido foi formado por professores de 
escolas localizadas em cinco municípios-polo (Alvorada, Gravataí, Sapiran-
ga, São Leopoldo e Três Cachoeiras) e suas circunvizinhanças. 

Considerando	a	especificidade	que	deve	caracterizar	um	processo	que	é,	
ao mesmo tempo, de formação inicial e continuada de professores, bem como 
de  estudos e pesquisas realizados na UFRGS sobre formação de professores 
em contextos digitais, o currículo do PEAD foi concebido de maneira interdis-
ciplinar, organizado em eixos temáticos, e com uma contínua interlocução en-
tre as diversas etapas da formação. As disciplinas clássicas foram substituídas 
por campos de conhecimento, agregando as disciplinas com maior potencial 
de integração, dando origem às interdisciplinas. Complementando, foi con-
cebida uma interdisciplina denominada Seminário Integrador, com o objetivo 
de facilitar o diálogo entre as interdisciplinas e, ao mesmo tempo, favorecer 
o desenvolvimento de atividades articuladoras. Para favorecer esta intenção, 
essa interdisciplina teve continuidade em todos os eixos e sua equipe docente, 
em cada polo, foi constituída pelos mesmos membros, ao longo do curso.

Seguindo	as	orientações	legais,	cerca	de	20%	da	carga	horária	semes-
tral foi realizada em atividades presenciais, com encontros dos professores 
e tutores com os alunos, nos polos. As demais horas, cerca de 80% do total 
de 3.225 horas, correspondendo a 215 créditos, integralizados no período de 
nove semestres, foram desenvolvidas em atividades individuais e cooperati-
vas, realizadas em ambientes digitais, de formas síncronas e assíncronas. Os 
recursos pedagógicos interativos, para apoio às interdisciplinas, foram pro-
duzidos em formato digital e disponibilizados na web.

Em geral, as propostas de atividades partiam de realização de práticas 
em salas de aula, a partir das quais aconteciam os debates, as trocas de ex-
periências,	o	confronto	de	ideias	e	a	análise	à	luz	das	contribuições	teóricas.	
Este	movimento	 convergia	 então	 para	 uma	 ressignificação	 das	 práticas	 de	
cada professora-aluna.
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Abordagem Metodológica

O curso foi desenvolvido segundo a metodologia interacionista-proble-
matizadora que é representada, principalmente, pelas seguintes estratégias:

Estratégias de problematização e provocação: nestas estratégias a 
equipe	docente	 questiona,	 convidando	 os	 alunos	 à	 reflexão	 aprofundada	 e	
crítica sobre os pressupostos e as práticas convencionais. Incentiva as “explo-
rações”	de	ideias,	de	recursos	tecnológicos	e	de	ações	práticas	desenvolvidas,	
promovendo	 reflexões	 sobre	 essas	 ações	 e	pensamentos.	 Solicita	 esclareci-
mentos	e	justificativas	de	maneira	que	o	aluno	desenvolva	a	argumentação.	

Estratégias de apoio à reconstrução: estas estratégias complementam 
a de problematização e provocação, pois se o docente atua no sentido de de-
sequilibrar as certezas, propiciando que o aluno pense em novas heurísticas, 
ele também apoia a aprendizagem, sugerindo textos, sites,	 enfim,	materiais	
para o embasamento da atividade que está sendo proposta. Esse tipo de inter-
venção tem como objetivo colocar em circulação ideias teóricas que possam 
ampliar a discussão. Considerando que os docentes assumem uma postura 
não	diretiva,	essas	ideias	não	são	apresentadas	como	verdades,	ficando	expli-
citado que se trata de postura interpretativa do docente frente aos conceitos 
e ideias. (NEVADO et al., 2006b) 

As Equipes Docentes

O trabalho pedagógico foi desenvolvido por professores, tutores de 
sede (tutores a distância) e tutores de  polo (tutores presenciais). Os tu-
tores de sede atuavam diretamente nas interdisciplinas, enquanto os tuto-
res presenciais trabalhavam no polo, vinculados à interdisciplina Seminário 
Integrador.
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As equipes docentes do polo eram constituídas pelos docentes das di-
versas interdisciplinas, juntamente com os tutores de polo e coordenadas por 
um professor membro da equipe do Seminário Integrador no polo.

As equipes docentes de interdisciplina eram compostas pelos docen-

tes que atuavam em uma mesma interdisciplina (um docente em cada polo) e 

pelos tutores de sede, sendo esta a equipe responsável pelo desenvolvimento 

da proposta de trabalho, de forma articulada como as demais equipes.  

O Processo Avaliativo

O processo avaliativo era realizado em dois níveis complementares: a 
trajetória de aprendizagem das professoras-alunas no desenvolvimento das 
interdisciplinas e a avaliação integrada. Essa forma de avaliação (integrada) 
contava com a participação de toda equipe docente, sob a coordenação do 
Seminário Integrador.	O	foco	dessa	avaliação	era	apoiar	a	reflexão	das	profes-
soras-alunas em torno do desenvolvimento do semestre. O ponto central de 
apoio era o desenvolvimento de um portfólio de aprendizagem, desenvolvido 
ao	longo	do	semestre.	Sobre	este,	o	aluno	era	convidado	a	fazer	reflexões	in-
tegradoras a partir de uma proposta de trabalho da equipe docente do curso 
como um todo. 

Ao	final	de	cada	semestre	era	realizado	um	seminário	de	avaliação	no	
qual cada professora-aluna produzia um texto, que, depois de comentado pe-
los docentes e revisado pelas professoras-alunas1,	era	apresentado	em	sessões	
públicas realizadas nos polos.

1  Optamos por utilizar a expressão professora-aluna, no feminino, visto que, no curso, dos 400 alunos, 
390 são mulheres. Assim, com essa expressiva maioria não  nos sentimos ferindo a convenção da língua.
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A Comunicação e Interação a Distância

O trabalho a distância foi realizado com a participação intensiva dos 
tutores e professores, buscando manter um diálogo continuado, complemen-
tado	pelo	oferecimento	de	sugestões	e	encaminhamentos	necessários	ao	pros-
seguimento	dos	trabalhos	e	às	reconstruções	necessárias	em	cada	caso.	Para	
viabilizar esta contínua interlocução, foram utilizadas diversas ferramentas 
de apoio ao trabalho cooperativo, tais como o ambiente ROODA2, blogs, wikis, 
fóruns e e-mail. Uma forma de gerar maior aproximação e melhorar as intera-
ções	foi	obtida	com	ferramentas	ágeis	de	comunicação	interpessoal	como,	por	
exemplo, o sistema Messenger (MSN) de troca de mensagens. 

O Trabalho de Tutoria

O trabalho de tutoria foi organizado no PEAD em duas grandes verten-
tes: a Tutoria nos Polos (presencial) e a Tutoria de Sede (tutoria a distância).  
Enquanto a Tutoria de Polo tinha como missão primordial facilitar a inte-
gração dos indivíduos com os objetos de estudo das diferentes disciplinas e 
apoiá-los no uso da tecnologia,   a  Tutoria de Sede tinha como missão pri-
mordial o suporte pedagógico para o desenvolvimento das interdisciplinas. 
Na prática, os tutores realizaram um trabalho integrado de apoio, buscando 
proporcionar	a	cada	professora-aluna	as	condições	necessárias	para	o	desen-
volvimento de suas atividades no curso, em consonância com suas diretrizes, 
notadamente a metodologia interacionista-problematizadora.

2  Acessível em (www.ead.ufrgs.br/rooda).
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Perfil dos tutores

O grupo constituiu-se por 60 tutores, sendo 54 do sexo feminino e  6 
do sexo masculino. A média de idade dos tutores, situava-se em torno de 34 
anos, sendo a idade mínima 24 anos e a máxima 65 anos. Dos 60 tutores que 
atuaram no PEAD, 47% eram  especialistas, 13% mestrandos, 27% mestres e 
13% estavam cursando o doutorado.  

Tutoria de Sede

Os tutores de sede tinham formação em pedagogia ou outra licenciatu-
ra e, nesses casos, alguns apresentavam formação em Educação em nível de 
mestrado ou doutorado, estando, portanto, aptos a acompanhar as interdis-
ciplinas	do	curso.	Salvo	algumas	exceções,	os	 tutores	 trabalharam	durante	
todo o curso e, na medida do possível, em um mesmo polo, o que lhes permi-
tiu conhecer e acompanhar as professoras-alunas, desde os primeiros passos 
até o desenvolvimento do Estágio Docente e do Trabalho de Conclusão.

Assim, tinha-se para cada polo uma equipe de Tutores de Sede e em 
cada	semestre	esta	equipe	se	organizava	para	manter	um	vínculo	específico	
com cada docente de uma determinada interdisciplina, dando suporte ao de-
senvolvimento de sua proposta pedagógica.

A sua atuação pedagógica pode ser sintetizada da seguinte forma:

Trabalhar a partir da pedagogia da pergunta, propon-
do questionamentos que apoiem os alunos na identi-
ficação	de	possíveis	contradições	ou	inconsistências	
em	suas	produções	vinculadas	às	atividades	de	uma	
interdisciplina. (NEVADO et al., 2006b. p 27) 
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Este	trabalho	subtende	que	não	basta	ao	tutor	verificar	se	uma	ativida-
de foi cumprida ou não. É necessário que ela seja revisada e que um feedback 
seja apresentado através de “pareceres” que apoiem o aprendizado, propondo 
sempre	questões	que:

•	 Apoiem	o	aluno	na	identificação	de	inconsistências,	quando	for	o	
caso;

•	 ajudem	o	aluno	a	perceber	outras	situações	relevantes	no	contexto	
da atividade em desenvolvimento;

•	 ofereçam suporte ao prosseguimento da atividade do aluno, seja 
através	de	reconstruções	seja	através	de	novas	explorações.

As	intervenções	no	desenvolvimento	das	atividades	seguiam	uma	con-
cepção que era planejada pelas equipes docentes, onde cabia, aos docentes 
e aos tutores, diferentes níveis de intervenção. Os tutores eram orientados 
pelos professores quanto às formas de feedback adequadas às diferentes ativi-
dades	e,	em	situações	imprevistas,	eles	entravam	em	contato	imediato	com	os	
professores para encontrar uma forma adequada para a intervenção, buscan-
do com isso um melhor suporte às professoras-alunas.

A articulação entre tutores das diversas interdisciplinas foi fundamen-
tal para outra atividade, a de apoio à articulação entre as professoras-alunas, 
buscando	 identificar	 possíveis	 recomendações	 de	 parcerias,	 percebendo	 e	
indicando	as	possíveis	aproximações	na	formação	de	grupos,	consideradas	as	
características das professoras-alunas e a natureza de suas classes de atuação 
docente.

Assim, o trabalho de tutoria era feito de forma continuada, oferecendo 
feedback cada vez que uma professora-aluna dava andamento em suas produ-
ções.	Para	 tanto	 se	 fazia	necessário	um	 trabalho	diário	do	 tutor	que,	 além	
de	apresentar	pareceres	sobre	as	produções,	realizar	comentários,	mantinha	
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um contato direto de esclarecimento e apoio, utilizando, principalmente, 
ferramentas	de	comunicação	síncrona,	atendendo	em	um	horário	específico,	
planejado	para	esta	finalidade.

O incentivo, os lembretes quanto ao calendário e o convite ao prosse-
guimento das atividades acadêmicas faziam também parte da atividade da 
tutoria.	Para	materializar	estas	ações	usavam-se	todos	os	recursos	disponí-
veis, desde a colocação de recados no portfólio, e-mail, chamadas no sistema 
de mensagem instantânea e, quando necessário, o telefone.  Em um curso de 
formação em serviço para pessoas com idade média de 36 anos (ao iniciar o 
curso) e que trabalhavam em média 35 horas por semana, e que, pela primeira 
vez, estavam usando as TDIC para mediação em um curso completo de nove 
semestres, esta atividade era fundamental. O contato individualizado, o vín-
culo, a cumplicidade eram uma função imprescindível para lembrar a todos  
as conquistas já obtidas e a importância de ir em frente.

Para que isso pudesse acontecer, fazia-se necessário o suporte de um 
mapa de acompanhamento (um documento de edição cooperativa na web), 
que era construído pelo coletivo de tutores, com a coordenação da equipe do 
Seminário Integrador. Este mapeamento servia para dar visibilidade ao anda-
mento das atividades (cumprimento do calendário, necessidade de revisão, 
etc.) tanto às próprias professoras-alunas quanto aos tutores e professores. 

A tutoria do Seminário Integrador, além do apoio ao desenvolvimento 
específico	da	 interdisciplina,	 realizava	 a	 importante	 função	de	dar	 	 supor-
te	à	avaliação	integrada	do	eixo,	ao	final	do	semestre.	Esta	função	consistia	
no acompanhamento do portfólio individual de aprendizagens ao longo do 
semestre	e	que	se	consolidava	na	construção	do	documento	avaliativo	final	
individual, posteriormente apresentado em um workshop.

A equipe de tutoria de cada polo participava do Workshop de Avalia-
ção Integrada, formando banca de avaliação em parceria com um professor. 
Antecipando o Workshop, juntamente com o professor parceiro, os tutores 
participavam da leitura do documento avaliativo individual e da construção 
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das	 recomendações	 e	 do	 atendimento	 individualizado,	 apoiando	os	 alunos	
em	suas	reconstruções,	buscando,	com	isso,	a	qualificação	da	versão	final	do	
documento. Na sequência, a equipe oferecia suporte à organização da apre-
sentação	oral	individual	e	finalmente,	participava	da	sessão	de	apresentação	
oral. 

Tutoria de Polo

A Tutoria de Polo (tutoria presencial) era realizada em espaço físico 
oferecido pela prefeitura do município sede do polo, dotado de infraestrutu-
ra tecnológica – computadores de última geração com acesso à internet em 
banda larga, biblioteca, sala para encontros presencias coletivos e salas para 
atendimento individual. O trabalho era realizado diariamente, principalmen-
te	nos	horário	vespertino	e	noturno	e	tinha	por	finalidade	principal	servir	de	
base de apoio à integração das professoras-alunas ao curso, principalmente 
nos semestres iniciais, quando não existia a familiaridade com a concepção 
do PEAD e com o uso intensivo das TICs.  

No esforço inicial de integração, os tutores de polo desempenharam uma 
importante função na aproximação das professoras-alunas com os ambientes 
virtuais propostos pelo curso. Essa “alfabetização tecnológica” se constituiu 
em	um	grande	desafio,	superado	com	determinação	pelas	equipes	de	polo	com	
o suporte a distância dos professores e tutores de sede. Nesta fase inicial, a 
ambiência	no	polo	e	a	interação	com	o	tutor	presencial	configuravam-se	como	
um	necessário	apoio	concreto	para	a	criação	de	uma	identificação	com	o	curso.

Por ser um curso de formação em serviço, era fundamental que este 
contato fosse realizado por pessoas com formação adequada, conhecimento 
do	funcionamento	das	redes	públicas	de	ensino	e	das	especificidades	da	do-
cência nestas redes. 
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Este	perfil	mostrou-se	fundamental	para	esclarecer,	às professoras-alu-
nas,	as	questões	relacionadas	com	a	interação	entre	curso	e	trabalho,	já	que	a	
proposta pedagógica do PEAD pressupunha essa estreita ligação, manifesta 
no seu princípio de articulação do fazer (nível da prática pedagógica) e do 
compreender (nível da teoria). Sendo também professores da rede pública, 
residentes no município, os tutores de polo tinham amplo conhecimento dos 
detalhes necessários para facilitar a integração do aluno com o curso e deste 
com o seu trabalho, intercedendo, quando necessário, junto às equipes ges-
toras das escolas. 

Superados	os	desafios	iniciais,	os	tutores	de	polos	puderam		dedicar-se	
mais ao acompanhamento individual das professoras-alunas. Um instrumen-
to imprescindível para esta função foi a construção e o acompanhamento das 
atividades de organização do tempo. Essa atividade levou muitas professoras-
-alunas a reprogramarem suas vidas, uma vez que o tempo disponível, muitas 
vezes, não se mantinha compatível com os requisitos do curso. Esse traba-
lho, em parceria com o Seminário Integrador, teve continuidade durante todo 
o curso e foi por certo um elemento importante na garantia da qualidade das 
aprendizagens e da prevenção da evasão.

A aproximação das professoras-alunas com as propostas pedagógicas 
das interdisciplinas também se constituiu em uma função importante. Para 
realizá-la o tutor de polo mantinha estreito vínculo com os tutores de sede, 
buscando estratégias para favorecerem a aprendizagem das professoras-
-alunas.  Embora houvesse uma interação sistemática com o tutor de sede e 
com os professores, via ambientes digitais, a proximidade física do tutor de 
polo e o seu conhecimento da realidade das professoras- alunas mostraram-se 
indispensáveis. 

O acolhimento das inseguranças, o incentivo ao prosseguimento no 
curso, o oferecimento de ajuda, a busca de cada professora-aluna que amea-
çava fraquejar, seguido do apoio às retomadas, por certo contribuíram para o 
aumento	da	autoestima,	da	confiança	e	do	estabelecimento	da	rede	de	apren-
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dizagem,	vitais	para	que	as	professoras-alunas	conseguissem	chegar	ao	final	
do curso. 

Com	o	desenrolar	do	curso,	muitas	das	dificuldades	das	professoras-
-alunas foram atenuadas e os tutores de polo puderam juntar esforços com os 
tutores	de	sede,	auxiliando	na	revisão	das	produções	das	professoras-alunas.

Formação dos Tutores 

Para	a	realização	das	funções	de	tutoria	descritas	acima,	fez-se	necessário	
oferecer formação aos tutores, tendo como eixo central o apoio à construção 
individual da concepção de tutoria proposta no projeto pedagógico do PEAD.  

Antecipando o início do curso, foi realizada a primeira formação com 
carga	horária	de	160	horas,	privilegiando	as	dimensões	teórico-metodológicas	
e	tecnológicas	da	tutoria.	Com	o	início	do	curso,	estas	formações	passaram	
a ser semanais ou quinzenais e, a partir do terceiro semestre, foi iniciado o 
Curso de Especialização em Tutoria (ESPEAD).

O ESPEAD foi pensado como um espaço de formação continuada dos 
tutores. Essa formação foi desenvolvida a partir da formação de redes de in-
teração, privilegiando uma formação fundamentada na forte interação entre 
teoria	e	prática,			e	das	ações	de	tutoria.	

O	 currículo	 do	 ESPEAD	 foi	 planejado,	 considerando-se	 as	 flexibili-
zações	necessárias	às	mudanças	esperadas	no	contexto	de	um	curso	que	se	
fundamenta numa construção coletiva.  Ou seja, se reconstrói coletivamente 
a partir do seu projeto pedagógico, das experiências e das demandas que sur-
giam no percurso do PEAD. Esse espaço foi fundamental para as trocas, para 
reuniões,	para	os	estudos	teóricos	e	para	a	construção	de	um	espaço	de	tuto-
ria que seguiu a mesma arquitetura do PEAD. Essa formação se desdobrou em 
três eixos, como se descreve a seguir.
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Oficinas tecnológicas	–	Essas	oficinas	privilegiavam	a	apropriação	
tecnológica, porém sem que houvesse uma dissociação entre a aprendi-
zagem tecnológica e a aprendizagem teórico-metodológica. Para opera-
cionalizar	essa	articulação,	as	oficinas	ocorriam	como	apoio	às	atividades	
previstas. Na primeira formação, os participantes realizaram atividades 
presenciais e a distância, nas quais se apropriaram de ambientes e fer-
ramentas	 que	 seriam	 usadas	 no	 decorrer	 do	 curso.	 Essas	 oficinas	 conti-
nuaram a acontecer na medida em que novas tecnologias precisavam ser 
introduzidas no curso.

Formação específica nas interdisciplinas  – No início de cada eixo 
temático,	ocorria	uma	formação	específica	em	cada	uma	das	interdisciplinas.	
Essas	 formações	tinham	a	 função	de	agrupar	professores	e	tutores.	Mesmo	
os tutores que não atuariam diretamente na tutoria de determinada inter-
disciplina participavam da formação. Nela, os professores apresentavam os 
materiais que seriam propostos às professoras-alunas, sendo, então, experi-
mentados e avaliados pelos tutores, que registravam no pbworks3 suas consi-
derações	e	discutiam	com	os	professores	sobre		as	atividades.	A	partir	dessas	
discussões,	alguns	dos	materiais	eram	repensados	pelos	professores,	visando	
à	 sua	adequação.	É	 imprescindível	que	o	 tutor	participe	dessas	discussões	
sobre os materiais e tenha acesso a eles antes do início do trabalho, pois ele 
só vai poder questionar e interagir com as professoras-alunas, se conhecer as 
atividades que estão sendo solicitadas. Muito mais do que realizar leituras ou 
participar dos encontros de formação, trata-se de um constante “re-pensar” e 
“re-fazer” a atividade de tutoria.

Seminários teórico-metodológicos – Esses seminários contemplavam 
estudos e debates interdisciplinares que visavam à discussão das arquiteturas 
pedagógicas utilizadas no curso, bem como à apropriação de metodologias de 
interação	que	permitissem	ao	tutor	uma	ação	reflexiva.

3  O PBworks (antes conhecido por PBwiki) é uma ferramenta eletrônica gratuita para construção de 
páginas web de fácil manejo e uso por usuários leigos. Ela permite que múltiplos usuários editem e 
alterem	seu	conteúdo	através	de	um	sistema	de	múltiplas	autenticações	simultâneas. 
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Uma das atividades desenvolvida nesse seminário, que trazemos para 
ilustrar, foi a discussão em grupo sobre as principais características que um 
tutor	deveria	apresentar.	Após	o	levantamento	das	atribuições,	que	julgavam	
ser parte da função de tutor, cada grupo apresentou-o aos colegas, e com-
pilamos as características que eram comuns. As principais características 
elencadas para a função do tutor foram:

•	 Colaborar para a construção de uma comunidade de aprendizagem;

•	 dispor de tempo para atender às professoras-alunas;

•	 valorizar as práticas das professoras-alunas;

•	 promover o desequilíbrio das certezas;

•	 instigar	a	busca	de	informações	sem	dar	respostas	prontas;

•	 conhecer os conteúdos trabalhados;

•	 adequar a linguagem na mediação docente/tutor e tutor/
professora-aluna;

•	 ter atitude de cooperação e colaboração com os colegas tutores e 
professores;

•	 ter habilidade tecnológica para usar as ferramentas e os AVAS uti-
lizados no curso;

•	 ter comportamento ético.

Essas características foram amplamente discutidas no grupo – uma 
prática	muito	presente	nas	formações,	em	que	todos	têm	espaço	para	expor	
suas ideias. Se alguma estratégia não está funcionando, discute-se para pro-
curar	soluções.	
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Metodologia de Trabalho

As	formações	foram	desenvolvidas	a	partir	de	redes	de	interação	e	comu-
nidades de aprendizagem com base na interdisciplinaridade e na construção 
cooperativa do conhecimento, privilegiando uma formação fundamentada na 
forte	interação	entre	teoria	e	prática	a	partir	das	ações	de	tutoria.	

Conforme referem CHARCZUK  e MARQUES  (2009b), o fato dos tu-
tores exercerem a tutoria ao longo dos nove semestres, acompanhando inter-
disciplinas que poderiam trazer conteúdos diversos de sua área de formação 
inicial,	 reafirma	a	 importância	da	 formação	dos	 tutores.	Além	disso,	o	 fato	
de acompanharem as atividades destas interdisciplinas implica  aproximação 
com a ideia de interdisciplinaridade. Nesse estudo, as autoras concluíram que 
os tutores fazem uma ligação entre essa ideia e o conteúdo curricular propos-
to no curso e também com o trabalho em equipe, sendo debatida por eles a 
necessidade de formação de equipes para possibilitar a efetivação do trabalho 
interdisciplinar.

No tocante ao uso da tecnologia, este esteve sempre aliado à teoria e aos 
conteúdos que estavam sendo estudados. Esta é uma abordagem presente nas 
formações	e	nas	atividades	desenvolvidas	com	as	professoras-alunas,	sempre	
se vinculando a tecnologia ao contexto. É mais relevante compreender o fun-
cionamento das ferramentas que treinar para o uso. 

De acordo com o estudo proposto por CHARCZUK  e MARQUES  
(2009a), os tutores apontam como aprendizagens desenvolvidas, ao longo do 
curso,  maior conhecimento sobre os conteúdos das diversas interdiscipli-
nas,  compreensão mais ampla sobre o desenvolvimento e aprendizagem das 
professoras-alunas,	e	da	própria	função	de	tutor.	Como	desafios	e/ou	dificul-
dades, os tutores referem  à apropriação da função de tutor e  à integração 
com a equipe, sendo que para superá-los engajam-se no estabelecimento de 
diálogo com professores e colegas.
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Nos estudos sobre a construção da função dos tutores do PEAD (ZIEDE, 
2008) o conceito de “tomada de consciência” (PIAGET, 1977) adquire gran-
de importância, pois oferece os meios para se compreender como os tutores, 
envolvidos no estudo, conseguem evoluir em direção à construção de outras 
perspectivas de formação de professores e no entendimento da metodologia 
do	curso.	A	tomada	de	consciência	auxilia	o	“re-pensar”	das	ações	pedagógicas	
da	função	do	tutor	nas	interações	com	as	professoras-alunas	do	PEAD.		Nestes	
estudos	a	autora	constatou	modificações	importantes	no	tipo	de	feedback  rea-
lizado pelos tutores durante os quatro primeiros semestres do curso.  A maior 
parte	dos	tutores	realizou	sistematicamente	intervenções	que	desafiaram	os	
alunos na direção da autoanálise e teorização sobre suas práticas, bem como 
apresentou maior facilidade no apoio ao processo de reconstrução.

Avaliação da Atividade de Tutoria

A avaliação do trabalho era realizada em três diferentes perspectivas: 
pelos próprios tutores no contexto do curso de especialização, pelos pro-
fessores	parceiros	 ao	final	 da	 cada	 semestre	 e	 pelas	professoras-alunas	 em	
alguns	semestres	específicos.

A avaliação no contexto do ESPEAD buscava fortalecer a formação e 
dar suporte à apropriação continuada da função de tutoria. Era realizada 
por três atores: pelo indivíduo, pelos pares e pelo professor orientador. Essa 
avaliação tomava por base um quadro de categorias e indicadores construído 
de	forma	cooperativa.	As	categorias	identificadas	foram:	a)	prática	das	con-
cepções	e	metodologias	do	PEAD;	b)	atendimento	aos	alunos;	c)	interações	
com	professores	e	tutores;	d)	fluência	na	telemática;	e	e)	atitude	profissional.

A avaliação dos professores parceiros (interdisciplinas) era realizada  
com	a	coordenação	através	de	um	formulário	com	questões	referentes	a	tópi-
cos como:
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•	 Frequência de acesso para dar feedback às professoras-alunas;

•	 qualidade do feedback;

•	 acompanhamento da realização de atividades pelos alunos;

•	 disponibilidade	e	participação	nas	reuniões	de	equipe;

•	 atitude de cooperação e de colaboração;

•	 iniciativa	para	ajudar	os	estudantes	nas	suas	dificuldades;

•	 interesse e atitude na autocapacitação e participação em atividades 
de formação;

•	 integração com a equipe de tutores;

•	 integração com os professores;

•	 atendimento	adequado	e	em	tempo	das	solicitações	dos	docentes;

•	 fluência	tecnológica	adequada	para	dar	apoio	aos	estudantes	no	uso	
dos ambientes e artefatos requeridos por sua interdisciplina;

•	 e	por	fim,	uma	 indicação	do	 interesse	em	uma	parceria	em	novas	
oportunidades.

Foram	ainda	realizadas	avaliações,	buscando	conhecer	o	grau	de	satis-
fação das professoras-alunas com respeito às equipes de tutoria (polo e sede). 
Nestas,	 levantou-se	 aspectos	 tais	 como,	 a	 formação	 pedagógica,	 a	 fluência	
tecnológica, o grau de disponibilidade, a presteza do atendimento e o grau 
de “urbanidade”. 

Considerações Finais 

Os estudos sobre a tutoria no PEAD possibilitaram um olhar sobre 
esta	função	ainda	em	construção.	Ao	acompanhar	as	interações	dos	tutores	
desde	o	início	do	curso,	percebemos	o	quanto	eles	foram	modificando	suas	
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concepções	 e	 seus	modos	de	 interação	no	processo	de	 interlocução	para	 a	
elaboração-execução das atividades com as professoras-alunas. A percepção 
dessas	transformações	se	deu	a	partir	do	acompanhamento	das	interações,	dos	
retornos das professoras-alunas e da participação na formação continuada.

Para que ocorra um trabalho em equipe, os tutores necessitam ter um 
bom	relacionamento	tutor/professor/aluno.	As	reuniões	com	os	professores,	
tutores	e	coordenadores	foram	fundamentais	para	“afinar”	esse	trabalho.	O	
vínculo afetivo que os tutores estabeleciam com as professoras-alunas foi es-
sencial para este trabalho, pois os professores das interdisciplinas atuavam 
em	semestres	específicos,	enquanto	os	tutores	seguiam	no	acompanhamento,	
sendo estes os parceiros, com os quais as professoras-alunas compartilhavam 
suas	experiências,	suas	dificuldades,	seus	potenciais	e	suas	angustias.	

O trabalho do tutor, consoante com sua natureza docente, requer 
muito mais que o conhecimento sobre um campo de estudo. Para encontrar 
o momento mais adequado para uma intervenção, é preciso estar ciente da 
situação	e	conhecer	o	perfil	e	a	história	de	vida	de	cada	professora-aluna.	Este	
trabalho demanda organização de tempo, conhecimento pedagógico, tecno-
lógico e capacidade para planejar estratégias de intervenção. 

Para	 realização	 de	 intervenções,	 tanto	 online como presenciais, é ne-
cessária muita habilidade, pois problematizar, esclarecer dúvidas, auxiliar 
as	 construções	 e	 acompanhar	 postagens	 são	 atividades	 desempenhadas	
diariamente. 

A estratégia adotada no projeto mostrou-se adequada, pois na medida 
em que os tutores também faziam uma formação em serviço podiam perceber, 
com	maior	 sensibilidade,	 as	dificuldades	das	professoras-alunas.	O	 fato	de	
suas	interações	serem	supervisionadas	dava-lhes	mais	segurança,	ao	mesmo	
tempo	em	que	possibilitava	um	contínuo	processo	de	reflexão.

No decorrer do trabalho, os tutores tomaram consciência das carac-
terísticas do Curso baseado na proposta interativa e construtivista, pouco 
adotada	na	maioria	das	instituições.	Também	perceberam	a	importância	do	



Aprendizagem em rede na educação 
a distância: práticas e reflexões58

vínculo e da troca com seus colegas e com os professores. Os tutores caminha-
ram na direção do fortalecimento da comunidade de aprendizagem no curso e 
fora dele, pois muitos trabalhavam em escolas e universidades, levando, desta 
maneira, o trabalho inovador do PEAD para seus alunos. 
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